
Apoiada nas mais recentes investigações, a presente edição  
faz a atualização do conhecimento histórico e arqueológico  
da presença romana naquela que seria a circunscrição administrativa 
mais ocidental do império romano, o municipium civium romanorum 
Felicitas Iulia Olisipo.

No presente volume, tratamos a informação disponível sobre  
os espaços da morte e seus rituais na área do ager olisiponensis,  
nos atuais concelhos de Torres Vedras, Loures, Amadora, Sintra, 
Cascais, Oeiras, Almada, Alcochete e Seixal, um trabalho encetado 
por 25 investigadores em representação das suas autarquias, 
universidades e centros de investigação e do setor da arqueologia 
empresarial, que amavelmente se predispuseram a esta partilha  
de conhecimento. Ainda com este volume, fecha-se um ciclo,  
o da coleção Lisboa Romana | Felicitas Iulia Olisipo, mas abre-se outro, 
o de discussão da obra aqui feita, que se deseja possa contribuir  
para abrir novos caminhos e horizontes à (re)construção histórica  
e arqueológica desta realidade pretérita.  
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A presente coleção composta 
por 8 volumes tem uma 
abrangência temática que 
cobre vários aspectos da 
sociedade olisiponense. 

O primeiro volume, 
genericamente aborda 
aspectos relacionados com as 
gentes e com a sociedade,  
a partir das fontes epigráficas;  
o segundo volume debruça- 
-se sobre o espaço geográfico, 
os seus recursos e os 
antecedentes históricos  
à presença romana; o terceiro 
volume trata dos aspetos 
urbanísticos da cidade  
de Olisipo; o quarto 
complementa o anterior, 
abordando detalhes do 
quotidiano, culturais e sociais; 
o quinto volume reporta-se  
à ocupação e exploração  
do território olisiponense;  
o sexto centra-se na economia 
da região e na sua interligação 
com o restante império; 
finalmente os dois últimos 
volumes incidem sobre a 
temática da morte, na cidade  
e no restante espaço 
geográfico.
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FIG. 1
Necrópoles romanas conhecidas na região estuarina a sul do Tejo.
1. Porto dos Cacos (Alcochete – CNS 4143);  
2. Quinta de S. João (Seixal – CNS 4421);  
3. Quinta do Outeiro (Almada – CNS 1119);  
4. Quinta da Torre / Torrinha (Almada – CNS 21782).
Base cartográfica: Google Maps.
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A morte no mundo romano

Em época romana, as condições em que cada 
defunto enfrentava a morte dependiam muito 
das ações que praticara em vida e, também, da 
capacidade de manter cerimónias periódicas 
em sua memória. A morte marcava a separa-
ção física entre os mortos e as suas almas, mas 
estas continuavam a habitar nas sepulturas, 
e essa conceção condicionou tanto a arquite-
tura das mesmas, como os rituais funerários 
aí praticados.

Até à proclamação da Lei das Doze Tábuas 
(Lex Duodecim Tabularum), no século V a.C., 
era comum os mortos serem sepultados, quase 
exclusivamente após cremação, próximo 
do local onde os seus familiares viviam 
(Vaquerizo, 2001). Desde então, foram proi-
bidos os enterramentos dentro de cidades e 
outras áreas urbanas, e incentivada a criação 
de espaços cemiteriais periféricos, habitual-
mente junto das vias de acesso. Visíveis para 
quem as percorria, as sepulturas representa-
vam a religião e a moda da época, bem como a 
posição social e o poder aquisitivo do defunto 
e da sua família (Vaquerizo, 2001).

A cremação (em bustum ou ustrinum) e 
a inumação coexistiram no mundo romano 
pelo menos até finais do século II ou inícios 

do século III d.C, com um peso cada vez maior 
desta última, face à crescente disseminação do 
Cristianismo pelo Império.

A prática da inumação impôs-se gradual-
mente e, tal como outros rituais post mortem, 
revela muito da mentalidade da época. As 
sepulturas, por exemplo, respeitaram uma 
orientação predominantemente norte-sul até 
ao advento do Cristianismo, passando depois a 
ser alinhadas este-oeste. Nesse caso, os mortos 
eram depositados com as cabeças orientadas a 
oeste, de modo a ficarem de frente para Deus 
(a este) no dia do Julgamento Final (Pearson, 
1999).

Para além da orientação, as opções religio-
sas condicionavam a posição em que o defunto 
era colocado dentro da sepultura. O decú-
bito supino tornou-se comum, com o corpo 
deitado de costas, os membros inferiores esti-
cados e paralelos, e os superiores dispostos ao 
longo do corpo ou cruzados, nesse caso com as 
mãos sobrepostas à região pélvica ou ao peito, 
num ritual a que alguns atribuíram o sentido 
da oração associada ao Cristianismo (Pearson, 
1999).

Naturalmente, o simbolismo e as práti-
cas funerárias que caracterizaram o mundo 
romano foram seguidas pelas comunidades 
que se fixaram no território a sul do estuário 
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do Tejo. Aí deixaram marcas que, pouco a 
pouco, vamos conhecendo.

Historiografia local e nacional

“No desaterro que se está fazendo 
para a construcção do lanço de estrada 
do Monte de Caparica a Costas de Cão 
appareceu, no sitio da Torrinha, uma 
louza feita de tijoleiras com alguns 
ossos dentro e duas caveiras.

Os trabalhadores com a ambição de 
descobrir algum thesouro, destruiram 
tudo rapidamente sem darem parte do 
achado.

[…] N’um casal proximo, […] tambem 
ha dois annos foram encontrados diffe-
rentes tijolos arrancados pelo arado na 
occasião de se lavrarem as terras onde 
foram achados.”

A publicação desta pequena notícia no Diario 
Illustrado de 2 de Julho de 1875 é a mais antiga 
referência a contextos funerários na margem 
sul do estuário do Tejo. Atribuído “ao tempo 
dos mouros” por “algumas pessoas da locali-
dade”, o achado foi rapidamente destruído na 
vã procura de “algum thesouro”, o que impediu 
qualquer reavaliação especializada1. Contudo, 
evidências posteriores na mesma zona do 
município de Almada confirmam a identifi-
cação e afetação, em diferentes momentos, de 
um vasto espaço de necrópole de cronologia 
romana, com prolongamento para a Antigui-
dade Tardia.

Para lá da notícia a que aludimos acima, a 
consulta às fontes disponíveis para esta temá-
tica revela um facto justamente notado por 
quem deu atenção e visibilidade às questões de 
género na Arqueologia portuguesa (Bugalhão, 
2013; Martins, 2016): o primeiro registo oficial 
da identificação de uma necrópole romana 
na região em apreço é também o primeiro 
trabalho de arqueologia de campo dirigido, 

apresentado a um congresso científico e publi-
cado autonomamente por uma mulher portu-
guesa. Trata-se de Maria de Lourdes Costa 
Arthur (1924-2003) e sucedeu nos primeiros 
anos da década de 1950, na sequência de um 
achado na Quinta de S. João (Arrentela, Seixal). 
Natural desse município, Maria de Lourdes 
viveu no vizinho município de Almada, onde 
foi convidada para vogal efetiva da Comissão 
Municipal de Arte e Arqueologia aquando da 
sua criação, em 1955. A ata da reunião de 5 de 
Julho desse ano regista a sua apresentação de 
uma proposta, “lida, em público, nos Passos do 
Concelho […] sobre a importância da biblio-
teca e arquivo municipais, assim como, da 
criação de um museu e Centro de Investigação 
Histórica e Arqueológica” em Almada2. Ainda 
que Maria de Lourdes tenha tido um papel 
importante no salvamento e organização 
preliminar de alguns fundos bibliográficos e 
documentais, a biblioteca e arquivo histórico 
municipais de Almada só viriam a ser reali-
dade depois de Abril de 1974; quanto ao centro 
de investigação, o movimento associativo deu 
o seu contributo para suprir essa necessidade 
em 1972, através da constituição do Centro de 
Arqueologia de Almada (CAA).

Tanto em Almada como em Alcochete, 
seria essa associação a promover os traba-
lhos de prospeção e de investigação planifi-
cada que, entre a segunda metade da década 
de 1970 e o início da década de 1990, revela-
ram outros contextos funerários romanos e 
de transição para as centúrias seguintes. Já no 
século XXI, novas descobertas resultariam de 
intervenções de Arqueologia empresarial.

A Quinta de S. João  
(Arrentela, Seixal)

Em 1950, Maria de Lourdes Costa Arthur 
preparava a tese de licenciatura que apresen-
tou na Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa dois anos depois, subordinada ao 
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tema da romanização no Distrito de Setúbal. 
A orientação foi de Manuel Heleno, que então 
acumulava as funções de diretor dessa Facul-
dade e do Museu Nacional de Etnologia Dr. 
José Leite de Vasconcelos, o atual Museu 
Nacional de Arqueologia (Martins, 2016, p. 
85-86). É na dupla condição de aluna e cola-
boradora do Museu que Maria de Lourdes 
toma conhecimento, a 31 de Março, que 
uma surriba em curso na Quinta de S. João 
revelara ossos e outros materiais intrigan-
tes (ver FiG. 1.2). O assunto chega-lhe pelo 
Juiz da Comarca do Seixal, amigo da família. 
Este, por sua vez, fora alertado pelo Delegado 
de Saúde, a quem o proprietário mostrara os 
achados entregues pelos trabalhadores agríco-
las, assustados com a possibilidade de crime 3! 
Uma preocupação que, felizmente, desenca-
deou o périplo pelas autoridades locais e o reco-
nhecimento do valor arqueológico do achado.

Contudo, o entusiasmo da jovem Maria de 
Lourdes sofreu forte revés quando se deslocou 
ao sítio no dia seguinte: “Foi imensa a tristeza 
que sentimos ao ver tudo em fragmentos, posto 
a monte e os ossos dentro dum caixote ao sol. 
Como reconstituir as sepulturas, como descre-
ver a disposição do material e a posição dos 
esqueletos?” (Arthur, 1951, p. 677). Um choque 
da realidade com as preocupações científicas e 
metodológicas que, infelizmente, ainda ocorre 
com demasiada frequência.

Não obstante, regista que “os túmulos, 
orientados no sentido N/S, encontravam-se 
cobertos por tijolos, debaixo dos quais se via 
o esqueleto com a cabeça para o Norte. […] 
A faixa de terra que continha o espólio era a 
mais enegrecida e alcançava 7 m. de compri-
mento por 1,30 de altura” (Arthur, 1951, p. 
677). Escreve ter recolhido fragmentos ósseos 
e cerâmicos (de ânforas, tampas, telhas e tijo-
los) e duas moedas cunhadas no século I d.C. 
(Augusto e Otão), o que a leva a colocar todo o 
conjunto nessa centúria e na seguinte. Em nota 
de rodapé informa que “todos os objectos desta 
estação foram oferecidos ao Museu Etnológico 

de Belém à excepção das duas moedas que 
estão em poder do Dr. Delegado de Almada” 
(Arthur, 1951, p. 683, nota 36). Hoje, é desco-
nhecido o seu paradeiro.

Considerando a situação geográfica do 
achado, a autora coloca “uma hipótese que 
tem grande percentagem de probabilida-
des a enriquecê-la: baseados no Itinerário de 
Antonino sabemos da existência duma via 
que, de Olysipo seguia até Salácia passando 
por Equábona. Sendo assim, entre outros 
prováveis, havia dois caminhos possíveis: ou 
por Cacilhas ou pelo Seixal. Se aceitarmos 
a segunda hipótese vemos que as sepulturas 
descobertas estariam integradas numa povoa-
ção perto da dita ou dum dos seus ramais. 
Para que tal se averigue, necessário se torna a 
exploração do terreno circunvizinho a fim de se 
encontrarem os vestígios da estrada romana” 
(Arthur, 1951, p. 682).

Desde 1983, essa preocupação tem sido 
assumida pelo Ecomuseu Municipal do Seixal, 
em trabalhos de prospeção, acompanhamento 
de obras e sondagens que revelaram contextos 
eventualmente associáveis a uma villa ocupada 
até à primeira metade do século V (Quaresma 
e Santos, 2020). Certamente relacionada com a 
necrópole conhecida desde os anos 1950, essa 
ocupação não revelou, contudo, novas evidên-
cias funerárias. 

As Quintas do Outeiro, da Torre 
e da Torrinha (Almada)

É ainda Maria de Lourdes Costa Arthur que 
nos permite estabelecer a ponte para terras de 
Almada e para a notícia do Diario Illustrado já 
destacada no presente artigo. “Devido a uma 
obsequiosa informação do Excelentíssimo 
Conde dos Arcos” 4, esta investigadora refere 
ter sabido que “na Quinta da Torre (Monte 
de Caparica)”, haviam sido encontradas “há 
alguns anos sepulturas romanas que foram 
destruídas” (Arthur, 1951, p. 676).
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Anos depois, folheto produzido pelo CAA 
menciona o mesmo achado: “na Torre da 
Caparica, na abertura de uma estrada, apare-
ceram umas sepulturas e algumas moedas que 
foram classificadas como Romanas” (Centro 
de Arqueologia de Almada, 1975). A estrada 
em causa era a que ainda hoje liga Almada à 
Trafaria, passando pela Quinta da Torre e por 
Murfacém, e o Arquivo da Casa dos Condes 
dos Arcos preserva notas documentais sobre 
os vestígios arqueológicos revelados pela obra5.

A brochura com que o CAA assinalou o seu 
5.º aniversário refere o sítio e a informação do 
Conde dos Arcos, ainda que registe ser ele “a 
única pessoa que conhecia o local exacto onde 
tinham aparecido umas sepulturas” (Centro 
de Arqueologia de Almada, 1978, p. 17). Mas 
refere também que prospeções realizadas na 
zona, em 1976, revelaram “sepulturas […] de 
vala aberta, coberta com tégulas” (ibid.).

O achado foi posteriormente parti-
lhado em comunicação apresentada no IV 
Congresso Nacional de Arqueologia, em 
Faro, onde se menciona que “a abertura 
de uma [vala para] canalização na Qtª do 
Outeiro (Torre) pôs a descoberto uma sepul-
tura de inumação” (Centro de Arqueologia 
de Almada, 1980) (ver FiG. 1.3).

Anos mais tarde, voltaria a ser desta-
cado nas 1.as Jornadas sobre Romanização 
dos Estuários do Tejo e Sado (Seixal, 1991), 
onde se detalha que a sepultura, “aberta na 
areia de base e coberta de tégulas argamas-
sadas”, estava “parcialmente danificada pela 
passagem de um cano de água”. O espólio, 
depositado junto aos membros inferiores, 
era “constituído por uma lucerna, dois potes 
pequenos em cerâmica comum e um prato 
em sigillata clara, sugerindo uma cronologia 
dos séculos IV/V” (Santos, Sabrosa e Gouveia, 
1996, p. 231).

Entretanto, em 1978, a observação dos talu-
des da estrada referenciada pelo Conde dos 
Arcos e o acompanhamento das obras então 
iniciadas para construção da Faculdade de 

Ciências e Tecnologia da Universidade Nova 
de Lisboa, em terrenos das quintas da Torre, 
do Outeiro e da Torrinha, conduziu à identi-
ficação, também por uma equipa do CAA, de 
quatro sepulturas de inumação com caixa e 
cobertura estruturadas por tijoleira, já semi-
destruídas e sem espólio funerário (Sabrosa e 
Raposo, 1993, p. 35; Santos, Sabrosa e Gouveia, 
1996, p. 230-231) (ver FiG. 1.4).

Naturalmente, o potencial arqueoló-
gico da zona condicionou o acompanha-
mento arqueológico da obra de construção 
do Metro Sul do Tejo, que termina uma 
das suas linhas junto à referida Faculdade, 
em plena Quinta da Torrinha. Os trabalhos 
foram realizados entre 2005 e 2007, pela 
empresa Palimpsesto - Estudo e Preservação 
do Património Cultural, Ld.ª, sob a respon-
sabilidade de Pedro López Aldana e Rui 
Pedro Barbosa (Barbosa e López Aldana, 
2006; Assis e Barbosa, 2008; Dias, 2013). As 
conclusões retiradas permitiram estabelecer 
limites parciais do espaço sepulcral, contex-
tualizando-o entre finais do século III e 
inícios do século V d.C., podendo essa crono-
logia estender-se até ao século VI.  

As evidências detetadas incluem estruturas 
de vocação aparentemente divergente, como 
um fosso de controlo de águas, um poço ou o 
alinhamento circular em contorno de abside, 
ainda que estes dois últimos possam ser expli-
cados, respetivamente, pela prática comum de 
rituais libatórios, que implicava a utilização 
de água em lugares de espiritualidade trans-
cendente, e pela simbologia inerente à arqui-
tetura religiosa. A persistência de material de 
construção associado remete para a prová-
vel convivência com aglomerado populacio-
nal estabelecido durante o Baixo-Império, em 
período de difusão do Cristianismo. Esta afir-
mação foi reforçada pela ausência de monu-
mentalidade mortuária e lápides funerárias. 
Na generalidade, tratar-se-ia de uma comuni-
dade rural, sem grandes recursos económicos 
(Barbosa e López Aldana, 2006).
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O quadro osteológico de referência obtido na 
necrópole da Quinta da Torrinha, em resultado 
dos trabalhos de equipa da empresa Palimpsesto 
coordenada por Sandra Assis (no domínio da 
Antropologia), foi constituído por 25 indivíduos, 
23 dos quais em inumação primária (21 em 
sepultura individual e dois numa dupla), a que 
acrescem dois indivíduos identificados em ossário 
(Assis e Barbosa, 2008).

Nessa amostra, o estudo paleoantropológico 
identificou 12 adultos (sete masculinos e cinco 
femininos) e 13 não adultos, sendo que nos 
primeiros predominavam os de idade superior a 
50 anos (seis casos, igualmente repartidos por 
homens e mulheres), e nos segundos os do escalão 
dos 12 aos 20 anos à data da morte. Ainda que 
represente uma amostra parcial da necrópole, 
inviabilizando a definição detalhada do respetivo 
perfil demográfico, parece ser “possível afirmar 
que se trata de uma população natural, representada 
por indivíduos de ambos os sexos e de diferentes 
grupos etários” (Assis e Barbosa, 2008, p. 10).

Quanto à morfologia dos indivíduos, apesar da 
reduzida dimensão da amostra condicionar a 
representatividade dos resultados, parece existir 
“algum dimorfismo sexual […], registando o sexo 
masculino os valores de estatura mais elevados, 
quando comparados com o sexo feminino” (163,4 cm 
para 153,8 cm), mas ambos dentro dos valores 
obtidos para outras populações da mesma época 
conhecidas no território hoje português (Assis 
e Barbosa, 2008, p. 8). Por outro lado, a mesma 
comparação revelou uma robustez elevada de 
ambos os sexos na Quinta da Torrinha, quando 
considerados os ossos longos dos membros 
superiores (úmero) e inferiores (fémur e tíbia), 
“traço métrico normalmente associado às exigências 
físicas a que os indivíduos estiveram sujeitos ao 
longo da vida” (ibid.). A identificação de um 
achatamento elevado do fémur, também em 
ambos os sexos, pode ilustrar a “resposta óssea 
a stresse músculo-esquelético excessivo, como o 
potenciado pela locomoção, e mesmo a adopção 
frequente da posição de cócoras e/ou outra postura 
corporal idêntica” (ibid.).

Estes indicadores revelam um quadro fisicamente 
exigente que, associado à situação geográfica do 
sítio e à utilização de ânforas na estruturação de 
algumas das sepulturas, pode estar relacionado 
com a atividade piscatória ou com a preparação 
de pescado e seus derivados para conserva 

e exportação. A cerca de 2 km da Quinta da 
Torrinha, por exemplo, são conhecidos desde 
1989 os vestígios de dois tanques para essa 
transformação de pescado, aflorando em talude 
da estrada que dá acesso ao Porto Brandão 
(Sabrosa e Raposo, 1993, p. 35; Santos, Sabrosa 
e Gouveia, 1996, p. 229). Nesse contexto 
socioeconómico, também a produção oleira, a 
extração de sal e a construção naval poderiam 
provocar estas lesões de repetição nos membros 
(Assis e Barbosa, 2008). Mas, este tipo de 
patologias pode também traduzir uma dinâmica 
associada à integração laboral em quotidiano 
de propriedade rural ou villa de dimensão 
considerável (Dias, 2013).

A necrópole da Quinta da Torrinha tende a refletir 
a adoção de uma normalização de padrões de 
enterramento, em concreto a deposição geral em 
decúbito dorsal, “com o crânio recorrentemente 
apoiado sobre a base e/ou uma das faces, e os 
membros superiores e inferiores estendidos e 
paralelos” (Barbosa e López Aldana, 2006, 
V.4), embora coexistindo com a presença de 
esqueletos com um ou dois membros superiores 
sobre o tronco ou os membros inferiores fletidos 
(Assis e Barbosa, 2008, p. 6-7).

Registou-se o predomínio da orientação 
sudoeste-nordeste e sudeste-noroeste. Esta 
propensão poderá estar relacionada com a 
conversão da população a crenças cristãs. Apenas 
dois casos de alinhamento norte-sul, patentes 
em sepulturas mais antigas, representam a 
mentalidade vigente em período Alto Imperial 
que perdurou até meados do século III d.C. (Dias, 
2013, p. 72). 

As oferendas associadas denotam preocupação 
em reproduzir, na morte, os comportamentos 
do vivo. O espólio votivo é constituído, 
maioritariamente, por peças de cerâmica de uso 
utilitário (contenção de líquidos, unguentos e 
alimento), moedas (óbolo a Caronte), elementos 
metálicos e raros elementos de adorno (Assis e 
Barbosa, 2008, p. 6-7).

Foram recuperadas, em ossário, três pequenas 
estatuetas antropomórficas em terracota, 
associadas a sepultura com esqueleto de indivíduo 
com cerca de treze anos. As peças representam 
figuras femininas envergando túnica e exibindo 
penteado característico da época de Caracala 
(211-217 d.C.), podendo tratar-se de brinquedos 
ou dádivas relacionadas com festas sagradas 
destinadas a raparigas, como a Saturnália ou a 
Cerilia (Dias, 2013, p. 72). Segundo alguns autores, 
em contextos fúnebres surgem agregadas a 
enterramentos de indivíduos de sexo feminino, 
significando morte precoce, pureza e virgindade 
(ibid.).
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Anos depois, folheto produzido pelo CAA 
menciona o mesmo achado: “na Torre da 
Caparica, na abertura de uma estrada, apare-
ceram umas sepulturas e algumas moedas que 
foram classificadas como Romanas” (Centro 
de Arqueologia de Almada, 1975). A estrada 
em causa era a que ainda hoje liga Almada à 
Trafaria, passando pela Quinta da Torre e por 
Murfacém, e o Arquivo da Casa dos Condes 
dos Arcos preserva notas documentais sobre 
os vestígios arqueológicos revelados pela obra5.

A brochura com que o CAA assinalou o seu 
5.º aniversário refere o sítio e a informação do 
Conde dos Arcos, ainda que registe ser ele “a 
única pessoa que conhecia o local exacto onde 
tinham aparecido umas sepulturas” (Centro 
de Arqueologia de Almada, 1978, p. 17). Mas 
refere também que prospeções realizadas na 
zona, em 1976, revelaram “sepulturas […] de 
vala aberta, coberta com tégulas” (ibid.).

O achado foi posteriormente parti-
lhado em comunicação apresentada no IV 
Congresso Nacional de Arqueologia, em 
Faro, onde se menciona que “a abertura 
de uma [vala para] canalização na Qtª do 
Outeiro (Torre) pôs a descoberto uma sepul-
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de Almada, 1980) (ver FiG. 1.3).
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era “constituído por uma lucerna, dois potes 
pequenos em cerâmica comum e um prato 
em sigillata clara, sugerindo uma cronologia 
dos séculos IV/V” (Santos, Sabrosa e Gouveia, 
1996, p. 231).
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Ciências e Tecnologia da Universidade Nova 
de Lisboa, em terrenos das quintas da Torre, 
do Outeiro e da Torrinha, conduziu à identi-
ficação, também por uma equipa do CAA, de 
quatro sepulturas de inumação com caixa e 
cobertura estruturadas por tijoleira, já semi-
destruídas e sem espólio funerário (Sabrosa e 
Raposo, 1993, p. 35; Santos, Sabrosa e Gouveia, 
1996, p. 230-231) (ver FiG. 1.4).

Naturalmente, o potencial arqueoló-
gico da zona condicionou o acompanha-
mento arqueológico da obra de construção 
do Metro Sul do Tejo, que termina uma 
das suas linhas junto à referida Faculdade, 
em plena Quinta da Torrinha. Os trabalhos 
foram realizados entre 2005 e 2007, pela 
empresa Palimpsesto - Estudo e Preservação 
do Património Cultural, Ld.ª, sob a respon-
sabilidade de Pedro López Aldana e Rui 
Pedro Barbosa (Barbosa e López Aldana, 
2006; Assis e Barbosa, 2008; Dias, 2013). As 
conclusões retiradas permitiram estabelecer 
limites parciais do espaço sepulcral, contex-
tualizando-o entre finais do século III e 
inícios do século V d.C., podendo essa crono-
logia estender-se até ao século VI.  

As evidências detetadas incluem estruturas 
de vocação aparentemente divergente, como 
um fosso de controlo de águas, um poço ou o 
alinhamento circular em contorno de abside, 
ainda que estes dois últimos possam ser expli-
cados, respetivamente, pela prática comum de 
rituais libatórios, que implicava a utilização 
de água em lugares de espiritualidade trans-
cendente, e pela simbologia inerente à arqui-
tetura religiosa. A persistência de material de 
construção associado remete para a prová-
vel convivência com aglomerado populacio-
nal estabelecido durante o Baixo-Império, em 
período de difusão do Cristianismo. Esta afir-
mação foi reforçada pela ausência de monu-
mentalidade mortuária e lápides funerárias. 
Na generalidade, tratar-se-ia de uma comuni-
dade rural, sem grandes recursos económicos 
(Barbosa e López Aldana, 2006).
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alimento), moedas (óbolo a Caronte), elementos 
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Foram recuperadas, em ossário, três pequenas 
estatuetas antropomórficas em terracota, 
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em contextos fúnebres surgem agregadas a 
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FIG. 2
Necrópole romana da Quinta da Torrinha (Almada).
Fontes: Assis e Barbosa, 2008 e Dias, 2013 
(modificadas).

Uma importante coleção osteológica foi 
recuperada no sítio e mereceu estudo desen-
volvido (ver caixa A Série Osteológica da 
Necrópole da Quinta da Torrinha).

A proximidade à costa estuarina e marí-
tima pressupõe que a subsistência da comuni-
dade aqui estabelecida estaria intrinsecamente 
relacionada com a obtenção e aproveitamento 
de recursos marinhos, o que justificaria algu-
mas das lesões ósseas detetadas, mas também 
a variabilidade de construção tumular: “en las 
necrópoles costeras, el tipo de estruturas es 
más diversificado, com numerosos depósitos en 
ânforas y estruturas de tegulae” (Agusti Farjas 
et al., 2000, p. 60). A diversidade de cobertu-
ras e materiais poderá refletir as vivências do 
grupo aí inumado.

Apesar da evidente distribuição de estru-
turas funerárias construídas a partir do 
reaproveitamento de materiais cerâmicos de 
construção ou ânforas como invólucro funerá-
rio, destaca-se a inumação direta no solo. Não 
obstante, os trabalhos de campo permitiram 
acrescentar uma situação na qual se obser-
vou a presença de pregos em ferro, diame-
tralmente dispostos em torno dos esqueletos, 
parecendo corroborar a hipótese de utilização 
de caixão como estrutura funerária. 

Com paralelismos evidentes em Porto dos 
Cacos (no Município de Alcochete – ver ponto 
seguinte), a cobertura da sepultura 7 era cons-
tituída por oito ânforas Almagro 50, dispostas 
horizontalmente, alternando fundos e bocas. 
Alguns autores adiantam a hipótese de que 
esta estruturação poderia assumir-se como 
símbolo de ascendência social (Dias, 2013). 
Como proteção a outros enterramentos, 
foram utilizadas diferentes tipologias anfóri-
cas, nomeadamente Almagro 51a-b e Almagro 
51c, assim como imbrices. À semelhança dos 
berçários, em ânfora e em concha, datarão 
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do século IV e, sobretudo, do século V d.C. 
Acompanhando esta cronologia, perdurarão, 
eventualmente, até ao VI d.C. as inumações 
simples, sem espólio, onde o corpo era depo-
sitado em vala aberta na areia de base. Esta 
estratégia de deposição definiria um estatuto 
de pobreza (Dias, 2013) ou despojamento rela-
cionável com a propagação das crenças cristãs. 

Como resultado dos trabalhos arqueológi-
cos, foram estabelecidos seis tipos de arquite-
tura funerária:

1. Covacho ou fossa simples. Ausência de 
tampa ou cobertura (sepulturas 2, 3, 6, 7, 
10, 19, 21 e 22);

2. Covacho ou fossa simples. Delimitação por 
materiais de construção (sepulturas 1, 4, 5, 
17 e 20);

3. Covacho simples. Cobertura por ânforas ou 
imbrices (sepulturas 8, 9, 12 e 15-16 = enter-
ramento duplo);   

4. Inumação sobre tegulae (sepultura 18);
5. Inumação em caixa, utilizando tegulae ou 

lajes como base e fragmentos de ânfora ou 
telha como limitação lateral e tampa (sepul-
turas 11 e 14);

6. Inumação em “concha”, recorrendo a dois 
imbrices (sepultura 13).

Em 2015, o sítio voltou a ser afetado, desta 
vez pela construção de um novo acesso pedo-
nal à Residência Universitária Fraústo da 
Silva, integrada no campus da já referida 
Faculdade, sendo que esse acesso atravessa a 
Quinta da Torrinha. A obra, incompreensivel-
mente iniciada sem vigilância arqueológica, só 
permitiu avaliar a “afetação de eventuais níveis 
arqueológicos conservados” e, posteriormente, 
a escavação de emergência de uma estru-
tura funerária (Bolila, Assis e Tente, 2016). 
Conservava-se apenas “a parte inferior de uma 
sepultura de inumação” em caixa, de base e 
paredes laterais compostas por “lajes em cerâ-
mica, que não eram tegulae reaproveitadas”, 
sem que fosse “possível identificar qualquer 

estrutura de cobertura […]. No seu interior 
identificaram-se restos osteológicos, bem como 
um conjunto de 13 cardas em ferro oxidado, 
pertencentes ao calçado do indivíduo que ali 
foi sepultado” (ibid., p. 160). 

A inumação, bastante danificada pela ação 
da maquinaria, assumia orientação nordes-
te-sudoeste, tendo sobrevivido em conexão 
apenas ossos dos pés. A estes estavam associa-
das as cardas, indicativas de presença de “sandá-
lias” romanas (caligae), calçadas por criança 
que teria 5 a 12 anos à data da morte. Próximo, 
foram reconhecidos os ossos de, pelo menos, 
um indivíduo adulto, “facto que pode indi-
ciar a reutilização da estrutura funerária ou, 
mais provavelmente, resultar da remobilização 
de uma outra sepultura da mesma necrópole, 
ocorrida em momento não possível de deter-
minar” (ibid., p. 161). Cronologicamente, esta 
sepultura “terá sido construída e usada entre o 
século III e o século IV d.C.” (ibid., p. 162).

O Porto dos Cacos (Alcochete)

Na região estuarina da bacia do Tejo, um 
outro contexto funerário de grande dimen-
são merece referência e já foi mencionado 
no ponto anterior – o Porto dos Cacos 
(CNS 4143), situado na margem da Ribeira 
das Enguias, em Alcochete (ver FiG. 1.1). 
O sítio é um dos principais centros oleiros 
romanos conhecidos, dedicado à produção de 
ânforas e de loiça doméstica entre a primeira 
metade do século I e, pelo menos, meados do 
século V d.C. (Raposo, 2017; Raposo et al., 
2021). Escavado entre 1985 e 1990, no âmbito 
de um projeto de investigação coordenado 
pelo CAA e com vários apoios institucionais, 
os trabalhos revelaram parte de uma necró-
pole associada à olaria, cuja real dimensão só 
poderá ser definida com futuro alargamento 
da área de investigação.

A primeira sepultura surgiu em 1987, em 
cabeço separado da olaria por uma linha de 
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sepultura de inumação” em caixa, de base e 
paredes laterais compostas por “lajes em cerâ-
mica, que não eram tegulae reaproveitadas”, 
sem que fosse “possível identificar qualquer 

estrutura de cobertura […]. No seu interior 
identificaram-se restos osteológicos, bem como 
um conjunto de 13 cardas em ferro oxidado, 
pertencentes ao calçado do indivíduo que ali 
foi sepultado” (ibid., p. 160). 

A inumação, bastante danificada pela ação 
da maquinaria, assumia orientação nordes-
te-sudoeste, tendo sobrevivido em conexão 
apenas ossos dos pés. A estes estavam associa-
das as cardas, indicativas de presença de “sandá-
lias” romanas (caligae), calçadas por criança 
que teria 5 a 12 anos à data da morte. Próximo, 
foram reconhecidos os ossos de, pelo menos, 
um indivíduo adulto, “facto que pode indi-
ciar a reutilização da estrutura funerária ou, 
mais provavelmente, resultar da remobilização 
de uma outra sepultura da mesma necrópole, 
ocorrida em momento não possível de deter-
minar” (ibid., p. 161). Cronologicamente, esta 
sepultura “terá sido construída e usada entre o 
século III e o século IV d.C.” (ibid., p. 162).

O Porto dos Cacos (Alcochete)

Na região estuarina da bacia do Tejo, um 
outro contexto funerário de grande dimen-
são merece referência e já foi mencionado 
no ponto anterior – o Porto dos Cacos 
(CNS 4143), situado na margem da Ribeira 
das Enguias, em Alcochete (ver FiG. 1.1). 
O sítio é um dos principais centros oleiros 
romanos conhecidos, dedicado à produção de 
ânforas e de loiça doméstica entre a primeira 
metade do século I e, pelo menos, meados do 
século V d.C. (Raposo, 2017; Raposo et al., 
2021). Escavado entre 1985 e 1990, no âmbito 
de um projeto de investigação coordenado 
pelo CAA e com vários apoios institucionais, 
os trabalhos revelaram parte de uma necró-
pole associada à olaria, cuja real dimensão só 
poderá ser definida com futuro alargamento 
da área de investigação.

A primeira sepultura surgiu em 1987, em 
cabeço separado da olaria por uma linha de 
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água sazonal, confirmando que uma comu-
nidade se terá ali estabelecido de forma 
permanente.

Os trabalhos revelaram 37 sepulturas, das 
quais foram escavadas apenas 26 (Sabrosa, 
1996; Monteiro, 2012). Maioritariamente, são 
construídas em tijoleiras e/ou tegulae, com 
cobertura em forma de duas águas. Das res-
tantes, uma é em mensa e três têm a cober-
tura estruturada com ânforas dispostas na 
horizontal, com orientação perpendicular à 
do defunto.

Foram individualizados os seguintes gru-
pos e subgrupos tipológicos (Monteiro, 2012):

A. Inumação em vala simples, não estrutu-
rada (sepulturas 15, 25, 26 e 27);

B. Inumação em vala simples, coberta com 
ânforas dispostas horizontalmente, lado 
a lado, mas com orientação alternada das 
bocas e fundos (sepulturas 23, 28 e 29);

C. Inumação com vala ou cobertura estrutu-
rada com tijoleira

C1. Vala simples, coberta por tijoleira em 
duas águas (sepulturas 14 e 31);

C2. Idêntica a C1, mas com a caixa estru-
turada em tijoleira, à exceção do fundo 
(sepulturas 1, 3, 5, 6, 8, 12, 20, 24, 30 e 33);

C3. Idêntica a C2, mas com o fundo também 
revestido a tijoleira (sepulturas 2 e 16);

D. Inumação com vala ou cobertura estrutu-
rada com tegulae

D1: Vala simples, coberta por tegulae coloca-
das horizontalmente (sepultura 10);

D2: Idêntica a D1, mas com cobertura em 
duas águas (sepultura 32);

D3. Inumação com caixa estruturada com 
tegulae, à exceção do fundo, com o 
mesmo material em cobertura de duas 
águas (sepulturas 7 e 36);

E. Inumação em vala aberta no solo, estru-
turada lateralmente com tijolos sobrepos-
tos e coberta por falsa cúpula, também 
em tijolo; acima desta estrutura, uma 
cobertura com pedras, eventualmente 

rematada com camada de opus signinum. 
Inclui a sepultura 37, que será um sepul-
cro do tipo mensa, coevo das mensae de 
Tróia (Grândola) e Cartagena (Espanha).

Os rituais funerários observados nesta 
necrópole situam-na num período de lenta 
integração do Cristianismo, em paralelo com 
a persistência de manifestações pagãs, ilus-
trando uma diacronia de ocupação do terri-
tório entre os séculos IV e V da nossa Era.

Os elementos disponíveis parecem indi-
ciar duas fases distintas (Monteiro, 2012, p. 
70-71): uma primeira com as sepulturas dos 
grupos A, C, D e E, todas orientadas norte-
-sul e, na grande maioria, com espólio asso-
ciado (cerâmicas, metais e vidros); e uma 
segunda representada pelas sepulturas do 
Grupo B, orientadas este-oeste, cobertas por 
ânforas e sem outro espólio.

As características do sedimento que preen-
cheu e sobrepôs estas sepulturas não favore-
ceram a preservação dos ossos, pelo que os 
vestígios dessa natureza são muito limita-
dos. Estão representados na sepultura 16 por 
pequena parte dos ossos longos dos membros 
inferiores (Monteiro, 2012, p. 49), enquanto 
na sepultura 31, já muito degradados, se limi-
tam a configurar o “molde” do esqueleto 
(Monteiro, 2012, p. 63 e Anexo 2, ilustra-
ção 13). A degradação não foi tão intensa na 
sepultura 37, onde se recolheram fragmen-
tos do crânio e de ossos longos dos membros 
superiores e inferiores; infelizmente, foram 
deslocados da posição original e amontoados 
na extremidade norte da sepultura, quando 
esta foi violada em momento indeterminado 
(Monteiro, 2012, p. 69).

Ainda assim, estes elementos permitem 
supor que a posição predominante para a 
deposição do corpo será a de decúbito supino, 
com a cabeça orientada a sul. O facto está 
documentado nas evidências osteológicas 
das sepulturas 16 e 31, mas é também indi-
ciado pela presença nessa zona, em algumas 
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inumações, de telhas e tijolos que terão servido 
de apoio à cabeça (Monteiro, 2012, p. 71).

Notas finais

O mundo funerário romano está repre-
sentado no território que, a sul, margina o 
estuário do Tejo, onde configura um histó-
rico de descoberta e investigação relevante 
no processo de afirmação e transformação 
da Arqueologia portuguesa e dos seus agen-
tes individuais e coletivos.

Sendo ainda escassa a informação rela-
tiva à Quinta de S. João (Arrentela, Seixal), 
aqui marcam presença duas outras necrópo-
les de grande dimensão: a do Porto dos Cacos 
(Alcochete), associada a um centro oleiro 
especializado na produção de ânforas para 
envase de preparados de peixe; e da Quinta 
da Torre/Torrinha (Almada), provavelmente 
na proximidade de uma ou várias unidades 
agrícolas que exploravam a generosidade dos 
terrenos da zona.

Qualquer uma delas forneceu elementos 
fundamentais para o conhecimento da arqui-
tetura funerária da época, definindo tipolo-
gias diversificadas e, até, invulgares, como 
sucede no caso dos enterramentos deposi-
tados em covacho e cobertos com ânforas. 
Forneceram ainda um espólio votivo abun-
dante que é exemplo das representações, 
hábitos sociais e atitudes perante a morte, 
bem como da sua transformação ao longo do 
tempo, desde o século I até ao século V; abre, 
inclusive, perspetivas de investigação para as 
centúrias seguintes (séculos VI e VII).

Por fim, no caso da Quinta da Torrinha 
(Almada), as condições tafonómicas parti-
culares permitiram a preservação parcial da 
estrutura óssea da população aí sepultada, o 
que permitiu aprofundar o conhecimento das 
práticas funerárias e, principalmente, reunir 
um significativo conjunto de dados paleo-
demográficos e morfométricos. Entre eles 

contam-se o sexo, a idade à data da morte, a 
estatura, a robustez e as patologias que, em 
conjunto, sustentam a colocação de hipóte-
ses quanto às principais atividades desenvol-
vidas pelos indivíduos presentes na amostra.

São, contudo, imagens fragmentárias, 
suportadas em trabalhos arqueológicos limi-
tados no tempo e no espaço, que exigem 
continuidade futura e uma atenção muito 
particular para projetos de intervenção/obra 
contemporânea que afetem estes sítios e/ou a 
sua envolvência. É fundamental que conhe-
çamos melhor os espaços funerários refe-
renciados, mas também onde viviam e como 
viviam as comunidades que os criaram e uti-
lizaram durante mais de meio milénio.

Notas
1 Fonte: Diario Illustrado. Lisboa: Impr. de Souza Neves.  

Quarto Anno, N.o 959, 2 de Julho de 1875, p. 3. Disponível  
em https://bit.ly/3rUBOjq. Os autores agradecem a D. Pedro  
José Noronha de Alarcão, 14.o Conde dos Arcos, atual  
proprietário da Quinta da Torre e sócio do Centro  
de Arqueologia de Almada, e a Francisco Silva, dirigente  
da mesma associação. A eles se deve a informação sobre  
a existência desta notícia, que depois pudemos localizar  
na Biblioteca Nacional Digital.

2 Fonte: Arquivo Histórico de Almada, referência PT/AHALM/
CMALM/B-F, Disponível em https://bit.ly/3wvNkFD.

3 “Foi crime que houve aqui; são ossos de pessoa assassinada!…». 
Estas e outras eram as exclamações dos camponeses que  
comunicaram ao patrão o achado” (Arthur, 1951, p. 676-677).

4 Trata-se de José Manuel Menezes de Alarcão, 12.o Conde dos 
Arcos, à época proprietário da Quinta da Torre, em Almada.

5 Também aqui, os autores agradecem a informação prestada 
por D. Pedro José Noronha de Alarcão, 14.o Conde dos Arcos.

FIG. 3
Necrópole romana do Porto dos Cacos.  
Fonte: Monteiro, 2012 (modificada).



130

AA.VV. (1999) – Do Paleolítico ao Romano. Catálogo. Amadora: 
Câmara Municipal da Amadora, p. 14-17.

Agustí Farjas, B.; Codina, D.; Mataró Pladelasala, M.; Puig 
Griessenberger, A. M. (2000) - Pluralidad cultural a través 
del mundo funerario en los obispados de Empúries y Girona 
(siglos V-VIII dC). In Gurt Esparraguera, J. M.; Tena, N., eds. 
- V Reunió d’Arqueología Cristiana Hispànica. Cartagena, 
16-19 d’abril de 1998 (Monografies de la Secció Històrico-
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Apoiada nas mais recentes investigações, a presente edição  
faz a atualização do conhecimento histórico e arqueológico  
da presença romana naquela que seria a circunscrição administrativa 
mais ocidental do império romano, o municipium civium romanorum 
Felicitas Iulia Olisipo.

No presente volume, tratamos a informação disponível sobre  
os espaços da morte e seus rituais na área do ager olisiponensis,  
nos atuais concelhos de Torres Vedras, Loures, Amadora, Sintra, 
Cascais, Oeiras, Almada, Alcochete e Seixal, um trabalho encetado 
por 25 investigadores em representação das suas autarquias, 
universidades e centros de investigação e do setor da arqueologia 
empresarial, que amavelmente se predispuseram a esta partilha  
de conhecimento. Ainda com este volume, fecha-se um ciclo,  
o da coleção Lisboa Romana | Felicitas Iulia Olisipo, mas abre-se outro, 
o de discussão da obra aqui feita, que se deseja possa contribuir  
para abrir novos caminhos e horizontes à (re)construção histórica  
e arqueológica desta realidade pretérita.  
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A presente coleção composta 
por 8 volumes tem uma 
abrangência temática que 
cobre vários aspectos da 
sociedade olisiponense. 

O primeiro volume, 
genericamente aborda 
aspectos relacionados com as 
gentes e com a sociedade,  
a partir das fontes epigráficas;  
o segundo volume debruça- 
-se sobre o espaço geográfico, 
os seus recursos e os 
antecedentes históricos  
à presença romana; o terceiro 
volume trata dos aspetos 
urbanísticos da cidade  
de Olisipo; o quarto 
complementa o anterior, 
abordando detalhes do 
quotidiano, culturais e sociais; 
o quinto volume reporta-se  
à ocupação e exploração  
do território olisiponense;  
o sexto centra-se na economia 
da região e na sua interligação 
com o restante império; 
finalmente os dois últimos 
volumes incidem sobre a 
temática da morte, na cidade  
e no restante espaço 
geográfico.


